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Quem pôs Mota Freitas 
atrás de Pires Veloso? recomeu a: 
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Soares- Suárez: 
um abraço 
para a Europa 
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Brigadeiro explica 

"Fui eu!"· 

Co·mo 
os partidos 

A semana passada, a propósito da 
composição da tribuna que, 
no Porto, presidiu às comemorações do 
25 de Novembro, «O Jornal» interrogava-se, na 
sua primeira página (reproduzida em cima), 
acerca de quem teria tido a iniciativa de permitir 
ali a presença do major Mota Freitas, ainda 
suspenso das suas funções de comandante da 
PSP local, pelo menos até completo 
esclarecimento da sua alegada participação na 
rede bombista. Vinte e quatro horas após a 
chegada da nossa edição ao Norte, o comandante 
da Região Militar Norte, satisfazia a nossa 
curiosidade: pegando no telefone, o brigadeirÓ 
Pires Veloso pediu a um nosso colaborad�r 

· naquela cidade que transmitisse à Redacção, em
Lisboa (para que lhe déssemos a pubfü·ijdade
conveniente, e que obviamente aquele oficial
desejaria a maior possível, tanto mais que teve
o cuidado de por outras vias lhe dar também
ampla divulgação) o seguinte «recado»: «Quem

vêem a gestão 
das escolas 

Eanes exige 
consen-so 
partidário 
para títulos 
do13.0 mês 

págs. 16/18 pág. 32 

e-se

pôs o Mota Freitas na tribuna foi o brigadeiro 
Pires Veloso, para dizer a toda a gente que 
não abandona os amigos nas horas difíceis, que 
afinal são aquelas em que se conhecem as 
pessoas; que colocando Mota Freitas ali, 
demonstrou a an1izade que por ele continuará 
a ter, já que o considera inocente, até prova 
em contrário; que «O Jornal» traz inúmeras 
mentiras, e que todo o jornal que mente não 
deve ser lido, mas antes queimado __ é isso 
que se deve fazer». 

A nossa 
. .,..., 

opmiao 
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Esp�cial 

�'Livro-bomba" na forjª ' 

Spínola a W allraff: "Soares é simpl�smente medíocre" 
· O Primeiro-Ministro Mário Soares terá fortes motivos

para ficar irritado com Q ex-general António de Spínola,
quando, dentro de dias, ler as páginas 79 e 80 do livro_
«Descoberta de-uma conspiração _ a acção Spínola» (1),
de Günther Wallraff, que em meados de Dezembro
será Posto à venda em todo o País.

Na verdade, num diálogo 
(gra vado) entre Spínola e Wall­
raff, com a participação de José 
Vale de Figueiredo e Luís Olivei­
ra Dias_ duas conhecidas figu­
ras da extrema-direita portugue­
sa intimamente ligadas ao ex-ge: 
neral do monóculo - o antigo 
presidente da República afirma 
que «do ponto de vista in telec­
tual, o Soares é simplesmente 
medíocre. Nem sequer sabe so-

luccionar uma equação a uma 
incógnita!» 

Antes, Spínola havia afirma­
do que «é praticamente im­
possível ter confiança no PS, 
pois que visam um compromis­
so histórico à italiana. Um dos 
que menos· presta é o próprio 
Mário Soares». 

Mas nem só o Primeiro-Mi­
nistro português terá razões pa­
ra ficar verdadeiramente irrita-

• 

do com o chefe do MOLP, devi­
do às suas declarações contidas 
no livro de Wallraff_ Também 
os dirigentes do CDS e do 
PPD/PSD não gostarão de ,ser 
acusados - como o faz Spínola 
_ de estarem «solidários» com 
a organizaçll.o terrorista, embo­
ra em público estejam «cheios 
de· medo de se compromete­
rem». No entanto, para Spínola, 
isso é natural: « Para já, prova­
velmente, não podem dizer a 
verdade». 

Outra figura política que cer­
tamente não ficará nada satisfei­
ta com o facto de ser nomeada 
no livro, pela boca de José (Vale 
de Figueiredo) é o deputado A:­
fredo de Sousa, de quem aquele 

fala como sendo «um dos nossos 
melhores economistas» e um 
«bom homem, que não está ab­
solutamente nada de acordo 
com a política oficial do PPD». 

No sector militar, os interlo­
cutores de Wallraff referem-se 
a numerosas figuras de nornea­
da, mas o próprio autor adver­
te previamente que «as referên­
cias nominais que aparecem 
neste livro são da inteira respon­
sabilidade dos intervenientes 
nos diálogos», acrescentando 
que «existem gravações dos 
mesmos · que conprovam esta 
afirmação». Por outro lado, 
Wallraff não :leixa de ressalvar 
«a hipótese de estes mesmos in­
terlocutores poderem lançar tais 

inovar 
para poupar! 

Poupar energia é uni imperativo nacional. Pô-lo em prática na 
sua Empresa, é, além disso, um imperativo 

função e gastem, no ·seu fabricQo menores quantidades. Ponha 
a sua iniciativíJ. e.a sua imaginação criadora ao 
serviço de um Portugal mais próspero. Poupe racional. Se quer continuar na vanguarda do 

progresso procure e estude também novos 
processos de fabrico que necessitem dé me­
nores quantidades de energia (térmica ou eléç 
!rica). Substitua o fabrico de produtos em que
o consumo de energia seja predominante.
Ou por outros que desempenhem a mesma

o jornal
- .. 'l 
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Portugal 
não pode gastar tanto 

�� 
POUPE COMBUSTIVEL 

energia. É no dia a dia que se relança a economia. 
OS TÉCNICOS DA DIRECÇÃO GERAL DE 

COMBUSTÍVEIS ESTÃO À SUA DISPOSI­

ÇAO. CONSULTE-NOS. PODE OBTER 

SUBSÍDIOS PARA MELHORAR RENDI-

MENTOS NA SUA FÁBRICA. 

Wallraff "o arcebispo dl· Braga 
Um d iúlogo revelador 

nomes sem estarem efectiva­
mente· .seguros dessas infor­
mações». Obviamente, esta res­
salva vale não só para o caso 
dos mi.litares, mas também para 
os civis. 

�o próximo presidente 
vai acabar na fogueira ... » 

Quais as figuras militares de 
que falam os diversos interlocu­
tores de Wallraff e da sua com­
panheira Hell'á Schlumberger, a 
socióloga que lhe serviu de in­
térprete, quer em Portugal, quer 
no estrangeiro? Ramalho Eanes, 
Morais da Silva, Canto e Cas­
tro, Pires Veloso, Pinheiro de 
Azevedo, Rosa Coutinho, Jaime 
Neves, Costa Gomes, Melo An­
tunes, Va�co Lourenço, etc., são 
alguns dos nomes citados, ém 
diversas circunstâncias e para 
diversos efeitos .. 

. «De qualquer ma.neira, o 
próximo presidente vai acabar 
na fogueira!»_ exclama, a cer­
ta altura; numa das conversas, 
Luís (Oliveira Dias), 44 anos, 
antigo director do Banco Portu­
guês do Atlântico, e, tal 'como 
José Vale de Figueiredo, funda­
dor do Partido do Progresso, ex­
tinto na sequência do 28 de Se­
tembro, devido . a ter-se encon-

· trado na respect1va sede uma lis­
ta de armas a empregar em 
acções contra-revolucionárias. 

Sobre o PCP (m-1) e o 
MRPP, o mesmo Luís afirma ter· 
uma impressão «óptima»: «Eles 
vinham ter connosco, ao Parti­
do do Progresso, pedindo conse­
lhos. A existência deles na cha-, 
mada ala esquerda é muito im­
portante» _ afirma o adjunto 
de Spínola, acrescentando: 
•Mas o apoio mais sólido vem
da Igreja. O bispo de Aveiro,
por exemplo. Houve lá uma ma­
nifestação anticomunista um 
mês antes dos acontecimentos 
de Btaga, em Julho de 1975, 
e na primeira fila da manife_s­
tação marchava o senhor bis­
po ... » o arcebispo de _Braga é
também largamente citado no 
livro, em declaraçõçs_ prestadas 
a Wallraff, no paço episcopal. 

Uma das mais impressionan­
tes sensações que a leitura deste 
livro de Wallraff sugere é a da 
megalomania de Spínola. Se­
gundo Luis Oltv�•ra Dias, o an­
tigo presidente va República é 
«um bom discípulo de Clauze-

witz», o general e teórico mili­
tar cujos princípios Hitler, no 
seu .. testamento, aconselha a se­
guir ... E o próprio ex-general, 
num dos seus diálogos com o 
«presidente» inventado por 
Wallraff, mostra-se obcecado 
com o que considera ser a sal­
vação da Europa «contra a ex­
pansão do imperialismo soviéti­
co». 

Onze milhões 
de marcos ... 

De acordo com as decla­
rações de Spínola é- dos seus ad­
juntos, recolhidas por Wallraff, 
na sua extraordinária reporta­
gem, incialmente. publicada de 
uma forma resumida, na revista 
«Stern», da Alemanha Ociden­
tal, e nas colunas de «O Jornal» 
(n.0 50), o antigo presidente por­
tuguês, uma vez «dissolvido» o 
MDLP, teria a intenção de se 
tornar' o director de um autode­
nominado Instituto de Recons­
trução Nacional, cujos estatutos 
teriam sido estudados pelo cóne­
go Teixeira de Melo, secretário 
do arcebispo de Braga. A esse 
instituto estaria ligada uma edi­
tora, igualmente preparada pelo 
cónego Melo. Para além disso, 
preparar-se-ia também uma 
«rede clandestina do MDLP» e 
um «movimento popular a criar 
após a dissolução prevista do 
MDLP». 

A médio prazo, o Instituto 
de Reconstrução Nacional, que 
teria um orçamento anual de 
quatro milhões de marcos, pro­
moveria a criação de uma «uni­
versidade livre». Quanto à ed i­
tora, teria um orçamento anual 
de 837 mil marcos, sendo neces­
sários 320-mil para os primeiros 
três meses. No coniunto, estas 
e outras actividades implica­
riam uma despesa anual de 
11 170 000 marcos, dos quais 
4 402 500 para implantação, nos 
três primeiros meses ... 

Estas e outras revelações 
bombástica são feitas no livro 
de Wallraff, que derltro de dias 
será posto à venda. Antes disso, 
porém, «O J ornai», por acordo 
com a Bertrand, publicará, no 
próximo número, um desenvol­
vido comentário, revelando 
mais alguns aspectos inéditos da 
obra. 

(1) Editado p.-la Bertrand 

Dois exclusivos, no próximo número 
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44A de�coberta 
de umà conspiração" 
-- as «broncas» do livro de Wallraff sobre a «acção 
Spínola•> ' \ 

·, "O 25 de Abril visto da História"
- um excerto dos diálogos de José António Saraiva
e Vicente Jorge Silva
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